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     INTRODUÇÃO




    Compreender os discursos sociais tendo como pressuposto a noção de identidade implica em um esforço para compreender os aspectos particulares que definem, essencialmente, os grupos humanos com características culturais próprias, situados em um determinado espaço e vivendo em um tempo específico.




    A relevância das construções desses discursos e sua posição é decisiva para compreender as definições do significado e das finalidades da existência humana e, no que se refere à prática educacional, essencial para determinar a qualidade final do processo educativo.




    Com base nessas considerações, este estudo tem como questão central a indagação: Quais as intersecções entre cultura e construção da identidade na prática educativa, considerando-se a subjetividade dos discursos e a cultura que permeia essa prática.




    A relevância do tema abordado é ressaltada por diversas considerações. A primeira delas é que discorrer acerca da formação da identidade consiste em centrar-se sobre os processos pelos quais as pessoas se apropriam de sentimentos e pensamentos e agem de acordo com determinado discurso cultural e/ou social.




    A segunda ideia a ser ressaltada é a importância de refletir que a identidade social, sendo a autoconcepção do sujeito sobre a vida, o ato de conhecer, o pertencimento a determinada comunidade, somada aos valores e ao significado emocional dessa pertença, deve ser compreendida para estabelecer qual o alcance e o sentido dos discursos como formadores de identidade. Estabelecer esse alcance, na trama das relações sociais e afetivas cotidianas e que se reproduz no âmbito educativo, permite a reconfiguração do processo educacional, que, para formar cidadãos, necessita compreender a bagagem cognitiva desenvolvida pelas culturas e socializadas pelo discurso educacional.




    O objetivo geral do estudo é analisar as intersecções entre cultura e construção da identidade na prática educativa. Seus objetivos específicos são: compreender os fatores de construção da identidade; indicar o vínculo entre discurso, cultura e identidade com a proposta de identificar a interferência dessa vinculação no processo educativo.




    A metodologia empregada é a pesquisa bibliográfica e exploratória, a partir do diálogo intertextual entre teorias sobre a identidade e sua expressão através de práticas culturais e discursos sobre a educação. A abordagem dos dados e informações é qualitativa, procedendo a uma releitura crítica das principais ideias que embasam as teorias abordadas, interpretadas para desenvolver o tema da questão proposta.
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    Os fatores de construção da identidade




    A identidade é sempre a identidade de determinados atores sociais que, em sentido próprio, são os atores individuais, já que possuem consciência, memória e psicologia próprias. Contudo, isso não impede que seu conceito se aplique, analogicamente, a grupos e coletivos carentes de consciência própria, porque constituem sistemas de ação.




    Em ambos os casos, a identidade implica ao menos em quatro elementos, conforme Peirce (2010):




    1) a permanência no tempo de um sujeito de ação;




    2) concebido como uma unidade com limites;




    3) que o distingue dos demais sujeitos;




    4) ainda que também requeira o reconhecimento destes.




    Ainda, as identidades se constroem pela apropriação, por parte dos atores sociais, de repertórios culturais considerados como diferenciadores e definidores da própria unidade e especificidade. Nesse sentido, a identidade não é senão a cultura que se encontra interiorizada pelos sujeitos, considerada sob o ângulo de sua função diferenciadora e contrastante em relação a outros sujeitos (Peirce, 2010).




    Wallerstein (2010) assinala que uma das funções que quase universalmente tende a ser atribuída à cultura é a de diferenciar um grupo de outros grupos. Neste sentido, a cultura pode representar a soma de aspectos compartilhados no interior de um grupo e presumivelmente não compartilhados fora do mesmo, do que advém sua função de ser operadora de diferenciação. Pode-se compreender, assim, que os conceitos de cultura e de identidade são indissociáveis entre si e, da mesma maneira, que a concepção que se tenha da cultura determina a concepção correspondente da identidade.




    A definição da identidade já foi imposta massivamente nas ciências sociais a partir dos anos oitenta, tendendo a banalizar-se, da mesma forma que se banalizou a definição da cultura, porque esta costuma ser invocada sem preocupações maiores em defini-la ou, principalmente, em submetê-la a um rigor conceitual (Wallerstein, 2010).




    Assim como se tende a ver cultura na totalidade dos processos sociais (cultura da violência, cultura da paz, cultura do preconceito, etc.), parece que tudo é dotado de identidade, desde a cidadania abstrata até os espaços públicos. Recorrer de modo frequente ao conceito de identidade como recurso pode ser explicado por ser necessário, pois sem ele não se pode explicar a sociedade, pois se torna impossível pensar a sociedade sem esse conceito (Martín-Barbero, 2006).




    Uma tese central quanto à questão da identidade é descrita por Martín-Barbero (2006) como: a identidade se manifesta em sentido próprio, somente de sujeitos individuais dotados de consciência, memória e psicologia próprias e apenas por analogia dos atores coletivos, como os grupos, movimentos sociais, partidos políticos, comunidades, cidades, etc. Essa tese remete a outra, igualmente fundamental: a teoria da identidade se inscreve em uma teoria dos atores sociais. Não é uma casualidade que a teoria da identidade tenha surgido no âmbito das teorias da ação (dotada de sentido), pois não podem existir ações com sentido sem atores e a identidade constitui um dos parâmetros que definem esses atores.




    Os parâmetros fundamentais que definem um ator social são, conforme Martín-Barbero (2006):




    a) Todo ator ocupa sempre uma ou várias posições na estrutura social. Os atores são indissociáveis das estruturas e devem ser compreendidos como inseridos em sistemas.




    No espaço urbano, por exemplo, não se pode conceber um ator que não esteja situado em algum lugar da estratificação urbana ou da estrutura social urbana.




    b) Nenhum ator é concebido senão como sujeito que interage com outros, seja em termos imediatos (pessoalmente) ou à distância (pela internet, por exemplo). Por isso, não se concebe um ator social urbano que não se encontre em um processo interativo com outros sujeitos.




    c) Todo ator social está dotado de algum poder, ou seja, dispõe sempre de algum tipo de recursos que lhe permitem estabelecer objetivos e mobilizar os meios para alcançá-los.




    d) Todo ator social é dotado de uma identidade. Esta é a imagem distintiva que tem de si mesmo em relação aos outros. Trata-se, portanto, de um atributo relacional e não de uma marca.




    e) Em estreita relação com sua identidade, todo ator social tem também um projeto ou múltiplos projetos. O projeto pessoal ou coletivo é ligado à percepção identitária, porque deriva da imagem que tem de si próprio e de suas aspirações pessoais.




    f) Todo ator social se encontra em constante processo de socialização e aprendizagem. As mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais que estão se produzindo, a revolução tecnológica e informacional tornam possível o reagrupamento e a coesão dos indivíduos em torno de particularidades culturais e identidades primárias coletivas.




    Nesse sentido, Castells sustenta:




    Num mundo como este, de mudança descontrolada e confusa, as pessoas tendem a reagrupar-se em torno de identidades primárias: religiosa, étnica, territorial, nacional [...] A identidade está se convertendo na principal e por vezes única fonte de significado em um período histórico caracterizado por uma ampla desestruturação das organizações, deslegitimação das instituições, desaparecimento dos principais movimentos sociais e expressões culturais efêmeras (Castells, 2009, p. 27).




    Segundo Castells, a identidade é a fonte de sentido de vida para a pessoa e o coletivo, pois o estilo ou o modo de vida dos atores sociais é determinado, em grande medida, por sua identidade:




    Por identidade, em referência aos atores sociais, entendo o processo pelo qual se constrói o sentido atendendo a um atributo cultural, a um conjunto relacionado de atributos culturais, ao qual se dá prioridade sobre o restante das fontes de sentido (Castells, 2009, p. 28).




    A identidade, nessa perspectiva, é o representativo de uma construção social que se inicia a partir ou por causa de atributos culturais e isso institui a fonte de sentido do ator social. A construção da identidade implica uma pluralidade e uma distinção entre suas diversas formas. Tendo em vista essa consideração, Castells (2009) faz uma tipologia da construção identitária: identidade legitimadora, identidade de resistência e identidade projeto.




    De forma detalhada, os tipos de identidade definidos por Castells (2009) são assim caracterizados:




    a) A identidade legitimadora é aquela representada pelas instituições dominantes da sociedade, que exercem, de um modo ou de outro, autoridade, governo e controle social.
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